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1 Introdução 
 
A pupunha (Bactris gasipaes Kunth) é uma palmeira amazônica multi-caule, com até 20m de altura e que 
apresenta como característica marcante a presença de espinhos rígidos nos entre-nós do caule. Seus frutos, são 
dispostos em cachos, podendo estes variar de 50 e 1000 frutos.cacho-1, com peso individual de 10-250g.fruto-1, 
sendo que estes frutos são a forma tradicional de uso econômico da espécie (Clements, 1999). Nos últimos anos, 
as áreas de cultivo desta espécie tem se expandido, espacialmente para a produção de palmito (Bovi, 1997). 
Entretanto em uma escala regional, voltada a comercialização de frutos, o cultivo desta espécie ainda está 
associado a pomares domésticos (Clements, 1999). 
 
Um pomar bem desenvolvido é uma imitação da floresta quanto aos estratos verticais, a competição por luz e as 
funções agroecológicas (Costa, Arruda e Oliveira, 2002; Van Leeuwen et al. 1997). Este sistema tem como 
característica a grande diversidade de componentes, que fornece uma produção variada de alimentos e outros 
produtos, durante todo o ano (Dubois, 1996; Macedo, 2000). Considerando estas características, pode-se tomar 
os pomares caseiros, como uma modalidade tradicional de sistema agroflorestal (Van Leeuwen e Gomes, 1995). 
De uma maneira geral, esses pomares vêm complementar a produção obtida em outras áreas da propriedade do 
agricultor, em que (i) a lavoura é utilizada para produzir gêneros com alto poder calórico, tais: arroz, milho, 
mandioca e feijão; já (ii) o quintal é utilizado para obter alimentos ricos em proteínas, vitaminas, e sais minerais 
(Dubois, 1996). 
 
Deste modo, a inclusão de pupunha como componente de sistemas agroflorestais é um procedimento natural, 
visto as demandas dos produtores da região e a rentabilidade que esta espécie promove (Arco-Verde e Mourão 
Jr., 2002). 
 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar as épocas de produção da pupunha, em dois modelos de 
sistemas agroflorestais testados no estado de Roraima, visando orientar ações de inclusão de produtos 
provenientes de sistemas agroflorestais em mercados potenciais. 
 
 
2 Metodologia 
 
Avaliações foram conduzidas no campo experimental Confiança, da Embrapa Roraima, a 90 km de Boa Vista, 
localizado no Município do Cantá, Roraima. As características edafoclimáticas foram as seguintes: vegetação de 
floresta, com clima Ami (Koppen), com precipitação de (1.795-2.385mm.ano-1), em que os meses de maio, junho e 
julho, assinalando mais de 55% do total de precipitação, sendo que maio é o mês de maior precipitação (292-
552mm.mês-1) (Mourão Jr. et al, 2003). O solo é o argissolo vermelho amarelo de textura argilosa. A instalação do 
experimento iniciou em 1995 onde o preparo do solo consistiu na derrubada de uma capoeira de 
aproximadamente três anos seguida da queimada da vegetação. Em ambos modelos de sistemas agroflorestais, a 
saber: baixo e alto insumos, tiveram as mesmas espécies componentes, sendo estas: castanha-do-Brasil 
(Bertholletia excelsa), cupiúba (Goupia glabra), pupunha (Bactris gasipaes), cupuaçu (Theobroma grandiflorum), 
banana (Musa sp. cv. Missouri), ingá-de-metro (Inga edulis) e gliricídia (Gliricidia sepium). A distinção entre os 
modelos de sistemas agroflorestais refere-se a diferenças de preparo e correção do solo, sendo que no modelo de 
alto insumo a área foi gradeada recebendo calagem na proporção de 2 t.ha-1 (PRNT 100 %), aplicação de 40 
kg.ha-1 de P2O5 e 50kg.ha-1 de FTE BR 12 no primeiro ano da implantação do estudo. Nos sistemas de baixos 
insumos não foi corrigida a fertilidade como também não se realizou a gradagem do solo. As espécies foram 
plantadas num espaçamento geral de 3,0x2,0m com as seguintes proporções para cada espécie/hectare: 52 
mudas de castanha-do-Brasil, 52 de cupiúba, 338 de pupunha, 416 de cupuaçu, 416 de banana, 360 de ingá-de-
metro e 200 de gliricídia. O experimento utilizou delineamento de blocos casualizados com três repetições. Cada 
parcela ocupou uma área de 2.304m2 (48m x 48m). Nos primeiros três anos foram plantadas culturas anuais como 
arroz e mandioca, nos sistemas de baixos insumos; e milho, soja e mandioca nos sistemas de altos insumos, onde 
receberam adubação de manutenção recomendada para cada cultura. A série de produção de pupunha, referente 
ao ano de 2003, constitui-se da colheita semanais de cachos de pupunhas entre os meses de junho a dezembro. 
 
 



3 Resultados e Discussão 
 
A produção de cachos de pupunha foi equivalente (U=4,00; zaj.=0,21; p<0,80) entre os modelos de sistemas 
agroflorestais (Baixo insumo: 63,7±18,8cachos.ha-1; Alto insumo: 83,9±40,5cachos.ha-1), oscilando entre os 
valores 34-114 cachos.ha-1. O início da coleta de cachos, no modelo baixo insumo, deu-se na segunda quinzena 
de mês de julho (76mm.semana-1), enquanto que no modelo alto insumo, deu-se na segunda quinzena de agosto 
(64mm.semana-1). A duração do ciclo de colheita no modelo de baixo insumo foi de cerca de 70 dias, enquanto 
que no modelo de alto insumo foi de cerca de 40 dias (Figura 1). O pico de produção de ambos modelos (Baixo 
insumo=70% da produção total; Alto insumo=80% da produção total) foi assinalado no período que compreende a 
segunda quinzena ao final do mês de agosto (64-05mm.semana-1) (Figura 1). Já uma nova carga de cachos 
(19%), no modelo alto insumo, foi assinalada na primeira quinzena de setembro (98/06mm.semana-1, 
respectivamente) (Figura 1), enquanto que no modelo baixo insumo, esta nova carga de cachos (14%) foi 
assinalada na segunda quizena de setembro (06/00mm.semana-1, respectivamente) (Figura 1). 
 
Considerando a época de frutificação para a Amazônia Central, nos meses de dezembro a março (Clements, 
1999), tem-se que as pupunheiras, como produtos agroflorestais, são produtos potenciais para mercados internos 
ou externos, como o de Manaus.  
 
 
4 Conclusões 
 
A produção de pupunha foi equivalente em ambos modelos de sistemas agroflorestais, com valores de produção 
de 34-114 cachos.ha-1. A época de colheita dos cachos de pupunha oscila entre 40-70 dias. O período de colheita 
de pupunha, situa-se entre o final do mês de julho e o final de setembro. 
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Figura 1 Valores de precipitação semanal, durante o médios de número de cachos, nos modelos (a) baixo 

insumo e (b) alto insumo 
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